PARECER Nº.
3451
  , DE 2005.

DA COMISSÃO DE PROMOÇÃO SOCIAL, sobre o Projeto de Lei nº. 449, de 2004.

De iniciativa do nobre Deputado Enio Tatto, o projeto em epígrafe instituí o Serviço de Identificação da Pessoa Idosa no Estado de São Paulo.

Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta,  não tendo recebido emendas ou substitutivos.

A seguir, a proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente à aprovação do projeto.

Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Promoção Social para ser apreciado consoante o que dispõe o § 9º do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado.

Infelizmente, sabemos que ao chegar à terceira idade, nem sempre a saúde nos acompanha. No entanto, dentre as doenças que acometem os idosos, as relacionadas à perda de memória vêm crescendo substancialmente – calcula-se que, apenas no Município de São Paulo, 24 idosos se perdem por mês. Sozinhos e sem se recordar de suas informações pessoais, acabam sendo encaminhadas aos hospitais públicos para receberem atendimento.

Não raramente, sua internação se prolonga por meses, devido à falta de identificação de seus nomes e respectivos familiares, afinal, não se sabe a quem recorrer. E, ainda, sujeitam-se aos riscos de contrair infecção hospitalar, geram uma desnecessária despesa diária ao Sistema Único de Saúde e ocupam um leito, o qual poderia ser revertido a outro paciente.

Assim, entendemos a pertinência deste projeto, pois a instituição do serviço de identificação de idosos perdidos facilita a busca por parentes que possam auxiliá-los, acolhê-los num lar e conduzi-los a um tratamento adequado de saúde.

Neste sentido consideramos a medida oportuna e conveniente.

Ante o exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº. 449, de 2004.

a) Ana do Carmo -  Relatora

Aprovado o parecer da Relatora favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 21-9-2005

a) SAID MOURAD – Presidente

Said Mourad  - Ana do Carmo –Italo Cardoso – Analice Fernandes

